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Cabral faz parecer em sigilo 
Escondido, relator começa a examinar as 2 mil emendas 

Líder dá como certa j 
reunião do Diretório I 

EUGÊNIO NOVAES 
Esquecido du ran t e o tu-

niiillo constitucional pro
movido pelo Centrâo , o re
lator da Comissão de Siste
matização, Bernardo Ca
bral (PMDB-AM), voltou a 
ser novamente 0 alvo de to
das as atenções, porque até 
o próximo dia 20 apresenta
rá parecer sobre as cerca 
(te 2 mil e m e n d a s encami
nhadas ao projetá de Cons
tituição. Sumido de seu ga
binete d e s d e a ú l t ima 
sexta-feira. Cabral reto
mou ontem á sua metodolo
gia de p rocu ra r sigilo, 
eseondendo-se em locaisdi-
ferentes, m a s com uma ba
se ma i s p e r m a n e n t e insta
lada na casa do deputado 
Adolpho de Oliveira (PL-
R J i . Durante , es tes sete 
dias voltam á at iva tam
bém os re la tores auxi l iares 
Konder Reis l P D S - S O , Jo
sé Fogaça (PMDB-RS) . Jo
sé Ignácio (PMDB-ES) e o 
próprio Adolpho de olivei
ra 

De agora em diante os re
latores não ma i s poderão 
optar por um novo substitu
tivo, m a s terão de dar pa
recer por escri to, com jus
tificativa, a todas a s emen
das ap resen tadas Como a s 
emendas colet ivas e as que 
consegui ram apolaniento 
de mais de 280 pa r l amen ta 
res têm um peso maior , es
tão sendo aríal isadas tam
bém com preferência pelos 
re la tores . No pr imei ro dia 
de trabalho, a equipe se de
b ruçou s o b r e as nove 
emendas do Cent rão . A 
aprec iação das e m e n d a s 
individuais acontecerá nu
ma e tapa posterior, m a s 
com o m e s m o t r a t amen to 
dado ás coletivas, ga r an t e 
o deputado Adolpho Olivei
ra. 

Com relação ás e m e n d a s 
do Centrão, que ab range 
95% do texto aprovado pela 
Comissão de Sis tematiza
ção, a ideia da equipe de re
latores é proferir pa recer 
favorável a todos os dispo
sitivos repetidos do projeto 
constitucional, e pa rece r 
contrário aos que não fo
rem compat íveis com a 
doutrina do grupo respon
sável. 

— Mesmo cientes de que 
as emendas serão votadas 
em plenário com preferên
cia, vamos documen ta r a 
nossa posição — explicou 
Adolpho de Oliveira, res
sal tando que a ap rovação 
das emendas subst i tu t ivas 
do Centrâo, " com seu roto 
compressor" , não impedi
rá pedidos de des taques de 
emendas individuais que 
tenham pa rece r favorável 
do relator. 

TRIAGEM 

Os muitos jo rna l i s tas que 
p rocu ra r am ontem o depu
tado Bernardo Cabral em 
seu gabinete da Comissão 
de Sis temat ização ouviam 
da secre tá r ia e chefe de ga
binete Marisa Seroa a mes
ma resposta: "O Dr. Ber
nardo não está , não vem 
hoje e não sei quando volta 
ao gabine te" , expl icando 
que ele escolhera um local 
bas tan te sigiloso p a r a con
cluir o seu t raba lho , que 
nesta fase è a inda ma i s me
ticuloso. 

P a r a facili tar o t raba lho 
de análise das ce rca de 2 
mil emendas , os assessores 
do re la tor p e r m a n e c e r a m 
no seu gabinete p a r a cui
da r da execução d a pre
classificação das propos
tas, separando a s por título 
e na o rdem dos art igos. 
" E s t a tarefa m a i s burocrá
tica está sendo feita por nós 
da assessoria, com a finali
dade de r e s e r v a r a cabeça 
dos re la tores somente p a r a 
anal isar o conteúdo das 
emendas . Nas fases ante
riores, e les p e r d e r a m mui
to tempo sepa rando as su
gestões. Agora, eles a s re
cebem p ra t i camen te mas
t igadas" , diz Mar isa Seroa. 

Na pa r te da m a n h ã de 
ontem, Cabral e seus rela
tores auxi l iares se reuni
r a m na casa do deputado 
Adolpho de Oliveira, lider 
do PL, onde c h e g a r a m bem 
cedo, Na pa r t e da ta rde , 
porém, eles p rocu ra r am 
outro endereço. A tát ica. 
segundo Adolpho de Olivei
ra, é m u d a r constantemen
te os locais de reunião, ca
da dia na casa de um dos 
re la tores auxi l iares , p a r a 
man te r o grupo afas tado de 
possíveis interferências . 

De acordo com este novo 
calendário, de 14 a 20 de ja
neiro o re la tor Bernardo 
Cabral deverá e laborar o 
pa recer d a s e m e n d a s apre
sentadas; nos d ias 21 e 22. 
será feita a publicação e 
distribuição dos pareceres ; 
de 23 a 25, o prazo p a r a pe
didos de des taques para vo
tação em plenário; no dia 
26. os requer imentos de 
preferência de e m e n d a s re
ferentes aos títulos 1 e II 
(as preferências para os 
demais títulos deverão ser 
solicitadas s e m p r e a té as 
18 horas do dia que precede 
a sua votação) e, no dia 27, 
finalmente, es tá previsto o 
início da votação em plená
rio. 

Ulysses conversou com Covas, na Câmara, mas suas posições mantiveram-se divergentes 

O líder do P M D B no Se
nado, Fe rnando Henr ique 
Cardoso, vai propor ao pre
sidente do par t ido e da 
C o n s t i t u i n t e , d e p u t a d o 
Ulysses Gu imar -aes , que 
tomo a iniciativa de convo
car o diretório nacional do 
PMDB, antecipando-se à 
apresentação do requeri 
mento de convocação pre
parado pelos históricos. O 
r e q u e r i m e n t o , s e g u n d o 
Fernando Henrique, deve 
ter ató o final des ta s e m a n a 
o número necessár io de as
s inaturas — 41, um te rço do 
diretório — p a r a convoca
ção. 

"Seria melhor p a r a am
bos — para Ulysses e p a r a 
o PMDB —, se a convoca
ção part isse do pres idente 
dr> par t ido" , a rgumen tou o 
senador F e r n a n d o Henri
que Cardoso. E l e ac red i t a 
que Ulysses G u i m a r ã e s vai 
seguir a "lógica pol i t ica" 
c, assim, ev i ta r novo des
gaste se man t ive r posição 
contrária à convocação. No 
primeiro semes t re , o presi
dente do PMDB já a m a r 
gou uma der ro ta iesse sen
tido, quando não conseguiu 
evitar a reunião do diretó
rio nacional des t inada , por 
sua vez, a convocar a con
venção nacional do par t ido 
que transferiu pa ra a Cons-

Fernando Henrique 

tltulntc a decis-ao sobre 
sistema de governo e dura
ção do manda to do presi
dente Sarney. 

Mesmo n-ao conseguindo 
evi tar a reuní-ao do diretó
rio nacional p a r a discut ir 
as propostas dos históricos 
— eleições pres idencia is 
ainda este ano. rompimen
to com o governo, repúdio 
às "forças r eac ionár i a s da 
Constituinte ( C e n t r ã o ) " e 
preenchimento das vagas 
da executiva do P M D B —, 

Ulysses G u i m a r ã e s tem. a 
domínio, j u n t a m e n t e çqm 
os governadores , das decir 
soes do órg-ao partidartíi," 
como reconhece o lídejs 
Fernando Henrique Card |P 
so. 

Os diversos itens listadflS 
pelos históricos na nota da 
reunião do último sábado;,' 
dia 9, vâo se r votadas sepa-, 
r adamente pelo diretório.; 
O preenchimento de vagas 
da executiva deve ser frutí? 
de entendimento, de acordo 
com o líder do P M D B . tf; 
votaç-ao pelas eleições p r e 
sidenciais este ano vai s e r 
influenciada pelos gover
nadores, admi te Cardoso, 
" m a s eles n-ao têm interes
se cm so chocar com a 
opinl-ao pública e vâo, no 
minimo, l iberar os votos de 
seus seguidores" . 

O ponto m a i s polémico 
será . sem dúvida, o rompi
mento com o governo. "Os 
governadores não têm que 
romper, é claro, es tão cm 
outra esfera. O pa r t ido é 
que tem de m a r c a r sua po
sição nesse sent ido" , argu
menta o líder. E le acredi ta , 
no entanto, que t a m b é m 
nesse item os governadores 
n-ao irão se e m p e n h a r jun
to aos companhe i ros de 
bancadas , l iberando os vo
tos. 

Ulysses rebate acusação 
da esquerda sobre prazo 

Assinatura Históricos não decidem sozinhos 
não é voto. 
diz Covas 

O pres idente da Assem
bleia Nacional Constituin
te, Ulysses G u i m a r ã e s , 
acusado pela esquerda de 
ter beneficiado o Centrâo, 
ao p r o r r o g a r o prazo p a r a 
ap resen tação de emendas , 
reconheceu, diante dos de
putados J o s é Genoíno e 
B r a n d ã o Monteiro , que 
r ea lmen te e r rou — m a s ao 
fixar o prazo p a r a a s 19 ho
ras , con t ra r iando a tradi
ção do Congresso Nacional. 

" E u tenho u m a t radição, 
na minha a tuação na Câ
m a r a e na Constituinte, de 
ser l iberal, compreensivo e 
ab rangen te" , disse, para , 
em seguida, informar que 
foi p rocurado por diversos 
consti tuintes, dizendo que 
e s t avam es tudando emen
das p a r a ap resen ta r , e en
tendem que ser ia com
preensível não c e r c e a r a 
apresen tação dessas emen
das . 

Quando lhe p e r g u n t a r a m 
se beneficiou o Centrão, 
que só apresentou suas 
emendas poucos minutos 
antes da meia-noite, Ulys
ses disse: " E u não sei se o 
Centrâo t inha ou não 280 as
s ina turas , e j á t inha toma
do a decisão de p r o r r o g a r o 
prazo an tes d a s 19 h o r a s . " 

Reconhecendo que havia 
fixado o prazo p a r a a s t9 
horas — ele baixou u m a 
c i rcular nesse sentido — 
Ulysses G u i m a r ã e s afir
mou que " n â o objetlveí 
grupos ou subgrupos" , ao 
estender o prazo a t é a 
meia-noite: "O que eu quis 
foi a t ende r à s reivindica-

EUGÉNIO NOVAES 

coes que m e chegavam, 
não de grupos, porque ne
nhum veio m e pedi r nada, 
m a s de consti tuintes. Eu 
atendi a pa r l amen ta r e s , no 
sentido de que pudessem 
a p r e s e n t a r s u a s emen
d a s " . 

O pres idente da Consti
tuinte lembrou que " c e r c a 
de 200 e m e n d a s foram 
ap re sen tadas depois das 19 
horas" , tentando com isso 
m o s t r a r que agiu acer tada
mente, e concluiu, assim, o 
seu raciocínio: "Se eu fizes
se ao contrár io , reduzindo o 
prazo, por exemplo, de 
meia-noite p a r a 19 horas , 
ai, sim, eu es tar ia cercean
do d i re i tos . " 

VIAGENS 

O deputado Ulysses Gui
m a r ã e s e m b a r c o u ontem 
à s 18 ho ras p a r a Belo Hori
zonte, onde j an t a r i a com o 
governador de Minas. Na 
pauta das conversas , a ne
cess idade da presença dos 
consti tuintes em Brasília, 
pa ra não a t r a s a r a votação 
do projeto constitucional. 

T a m b é m a discussão de 
dois t e m a s que, desde o 
incício da Const i tuinte , 
vêm dominando os deba tes 
no Congresso: o manda to 
do pres idente José Sarney 
e o s i s tema de governo, De
verão, ainda, falar sobre a 
divisão do PMDB, especial
mente e m re lação às próxi
m a s eleições. 

Além de Newton Cardo
so, Ulysses p re tende visi

tar , a té o dia 27 des te mês , 
os governadores do P a r a 
ná, Álvaro Dias. de Santa 
Catar ina, Pedro Ivo. e do 
Rio Grande do Sul, P e d r o 
Simon. Se houver tempo, 
vis i tará t a m b é m os gover
nadores do Nordeste, espe
c ia lmente Miguel A r r a e s e 
Waldir P i r e s . 

Ulysses es tá preocupado 
com o p razo de conclusão 
da Constituinte, e vai pedir 
aos governadores que in
tensifiquem o t rabalho Jun
to às suas bancadas , de for
ma a facili tar a s votações 
de plenário e, ass im, per
mi t i r a p romulgação do 
texto constitucional no pra
zo d e dois m e s e s ou, no m á 
ximo, dois meses e meio. 

Enquan to isso, Ulysses 
recomendou a sua assesso
r ia que faça um levanta
mento minucioso de todas 
as e m e n d a s ap resen tadas 
í 2045), c o m p a r a n d o - a s 
com o projeto da Sis temati
zação e, t ambém, verifi
cando a s propos tas coinci
dentes — tudo isso dent ro 
do espiri to de a p r e s s a r a 
votação. 

E l e continua acredi tando 
na possibilidade d e votar 
e m bloco a s m a t é r i a s con
sensuais do projeto — que 
não r ecebe ram e m e n d a s — 
e disse que "vou busca r os 
meios p a r a concret izar es
sa idéla". Um deles é "a-
miudar os encontros com 
a s forças represen ta t ivas 
da Constituinte, p a r a veri
ficar a t r ami t ação ge ra l " . 

A executiva do PFL se reúne: prévias, sò depois de terminada a Constituição 

PFL unifica atuação da bancada 
O Par t ido da F r e n t e Li

beral reuniu ontem a sua 
Executiva, por duas ho ras 
c meia, e começou a t r a ç a r 
uma linha de a tuação que 
deverá se r seguida por to
da a bancada du ran te a s 
votações no plenár io da 
Constituinte. O objotivo 
maior ó dar um perfil libe
ral e de valor ização do ci
dadão, no texto da futura 
Constituição. P a r a isso, te
ve início um l evan tamen to 
de todas as e m e n d a s apre
sentadas pelo par t ido e, 
aquelas que enfa t izarem 
um compromisso social, 
deverão ser apoiadas por 
todos os pcfelistafe no senti
do de aprová- las d u r a n t e as 
votaç-oes. 

A Execut iva t a m b é m fi
xou a data das convenç-oes 
municipais que se rão reali
zadas cm 28 de fevereiro o, 
as regionais, cm 10 de 
abril. As previas , p a r a es
colha do candidato oficial 
do partidn ã sucessâo,presi-
dcncial, só deverão aconte
cer após o p r imei ro turno 
do plenário da Consti tuinte. 
Este foi um pedido do mi
nistro das Minas e Energ ia , 
Aureliano Chaves, que em
bora ausente à reunião, 
manifestou ao pres idente 
nacional do P F L . senador 
Marco Maciel, sua preocu
pação com a escolha de um 
candidato antes da definiç
ão do manda to presidencial 
e s is tema de governo, pelos 
constituintes. 

A reunião, real izada no 
gabinete do senador Marco 
Maciel, contou com a pre
sença de cerca de 40 pefe-
listas, en t re senadores , de
putados e alguns presiden
tes regionais do par t ido . 
Pa ra Maciel, o encontro foi 
decisivo para a p r o v a r es
tas recomendações que de
verão ser mani fes tadas pe
los 135 pefelistas, no plená
rio da Constituinte. Afir
mou que o texto constitu
cional aprovado pela Siste
mat ização está ma i s volta
do para o Es tado e por isso, 
há que se r eve r t e r a si tuaç
ão "no sentido de va lor izar 
o cidadão mais do que a so
ciedade c es ta . mais do que 
o E s t a d o " . 

'Assinatura náo é sinóni
mo de voto". Com esta afir
mação, o senador Mário 
Covas, líder do PMDB na 
Constituinte, deixou claro 
ontem que não ac red i t a na 
aprovação das e m e n d a s 
apresen tadas pelo Centrâo, 
t odas s u b e s c r i t a s pe l a 
maioria absoluta dos par la 
mentares . 

Especi f icamente e m re
lação à emenda centr is ta 
que prevê cinco anos de 
manda to p a r a o pres idente 
José Sarney, o senador 
paulista es tá convicto de 
que será der ro tada . " N a 
minha opinião, vence a pro
posta de eleições presiden
ciais d i re tas este ano, que 
reflete o sent imento da opi
nião pública nac iona l" . 

INVERTER PAUTA 

Embora pre tenda insistir 
na ideia de inversão da 
pauta da Constituinte, com 
a votação antec ipada do re
g ime de governo e do man
dato presidencial , Covas 
admitiu que. quanto ma i s 
demora r es tas definições, 
mais a u m e n t a m as chan
ces de aprovação das dire-
tas/88. "O tempo t raba lha 
contra o Governo" , disse o 
senador, expl icando por
que luta pela an tec ipação 
dos dois t emas : "Definidas 
es tas questões, que acaba
ram se t ransformando nas 
m a i s polémicas da Assem
bleia, os t rabalhos fluirão 
com maior rap idez" . 

QUEST-AO ABERTA 

Autor de u m a e m e n d a 
que fixa em quatro anos o 
manda to pe rmanen te do 
Pres idente da República (o 
atual e os futuros: , o lider 
do PMDB admit iu que vem 
t rabalhando no sentido de 
conseguir adeptos p a r a sua 
proposta . Isto pessoalmen
te, como pa r l amen ta r , já 
que, sendo questão abe r t a 
para a bancada, o proble
m a do manda to inviabiliza 
uma atuaç-ao a nivel de li
derança . 

VOTO E ASSINATURA 

P a r a demons t ra r sua te
se de que ass ina tura não 
significa voto, e que por
tanto nem todos os que 
subsc reveram a imensa 
dos cinco anos votarão a fa
vor. Covas lembrou que a 
emenda Instituindo o parla
menta r i smo recebeu 342 
adesões, enquanto u m a ou
tra , exa t amen te cont rá r ia , 
prevendo o manu tenção do 
pres idenc ia l i smo, obteve 
349, "Ou minha m a t e m á t i 
ca está e r r a d a ou mui ta 
gente assinou as duas pro
postas, m a s t e rmina rá vo
tando conforme a própr ia 
consciência". 

Es t e raciocínio, acres
centou ainda- o lider, vale 
pa ra todas as onze emen
d a s a p r e s e n t a d a s pe lo 
Centrão, ass inadas pela 
maioria absoluta da Consti
tuinte. "Vamos ver se es
ses autógrafos se transfor
m a m efet ivamente em vo
tos no plenár io" , desafiou. 

1 MISSA DE SÉTIMO DIA 
A Clínica Frei Albino Aresi De Brasília convida a todos os 

seus Clientes, Amigos e a Classe Médico/Científica do Distrito 
Federal para a MISSA DE SÉTIMO DIA que será celebrada por 
Dom JOSÉ FREIRE FALCÃO no próximo sábado (16/01/88) 
no Santuário Dom Bosco (Av. W3 Sul) às 16h00m por inten
ção de seu emérito fundador Prof. Doutor Padre Frei Albino 
Aresi falecido em 09/01/88. 

DIMARCIDES 
FRANCISCO TORRES 

IOB - Informações Objetivas Publicações 
Jurídicas Ltda, convida parentes e amigos 
para a missa de 7? dia de falecimento de 
seu funcionário, Dimarcídes Francisco Tor
res, que será realizada na Igreja Dom Bosco 
- W/3 Q. 702 Sul em 15/01/88. às 18:00h. 

TAISA F E R R E I R A 
Da Edltoria de Politica 
Quando os históricos do 

PMDB part i ram para a con
vocação do diretório nacio
nal, na tentativa de esclare
cer de vez a relação do parti
do com o governo e forçar 
uma definição partidária pe
los quatro anos de mandato 
para o presidente Sarney, 
eles sabiam que a ideia não 
agradaria o presidente do 
PMDB e da Constituinte, de
putado Ulysses Guimarães. 
Mas sabiam também que, 
sem o apoio de Ulysses — 
mesmo que discreto — eles 
não têm a menor chance de 
conseguir qualquer vitória 
no diretório. Uma análise dos 
120 membros que integram o 
órgão partidário revela que a 
posição de Ulysses Guima
rães, mais uma vez, vai deci
dir a votação — se ela acon
tecer. 

Numa listagem conferida 
por um dos principais coor
denadores dos históricos, os 
números apontam 48 votos 
favoráveis às teses do grupo 
— quatro anos de mandato, 
linha mais progressista na 
Constituinte e endurecimen
to com o governo —- contra 47 
aliados certos dos cinco anos 
para Sarney, número que so
be para 54 se computados os 
votos dos ministros que inte
gram o diretório, pelo menos 
um ministro no entanto — 
Renato Archer da Previdên
cia Social — certamente não 
votará contra a orientação 
de Ulysses Guimarães, que 
controla, diretamente, ou
tros 11 votos do diretório. 

Mas o mais importante vai 
ser a acâo conjunta dos go
vernadores, coordenados por 
Ulysses Guimarães. Dos 11 
governadores que integram o 
diretório — constituído antes 
das eleições de 86 — quatro 
Já se manifestaram pelos 
quatro anos de mandato: Mi
guel Arraes, de Pernambu
co: Moreira Franco, do Rio 
de Janeiro; Carlos Bezerra, 
de Mato Grosso; e Waldir Pi
res, da Bahia. Eles têm In
fluência direta sobre boa 
parte do diretório (que tem 
apenas 57 constituintes entre 
seus 120 membros) e devem 
adotar uma postura única. O 
governador do Rio G rande do 
Sul, Pedro Simon, que já cri
ticou a reunião os históricos, 
também é do diretório e con
trola mais três votos e segue 
a orientação do presidente do 
PMDB. 

Os três votos controlados 
por Simon foram computa
dos, ao lado de outros quatro, 
como indefinidos. Os outros 
seis governadores que com
põem o diretório sâo ardoro
sos defensores dos cinco anos 
de mandato, comandando 
também uma fatia conside
rável dos votos, são: José 
Aparecido, do Distrito Fede
ral; Jerónimo Santana, de 
Rondõnia; Hélio Cueiros, do 
Pará; Álvaro Dias, do Para
ná; Henrique Santillo, de 
Goiás, e Alberto Silva, do 
Piauí - quase todos Já torna
ram públicos suas críticas ao 
movimento dos históricos do 
PMDB. 

Os sete ministros que estão 
no diretório são: Aluízio Al
ves, da Administração; Ja-
der Barbalho, da Reforma 
Agrária; Renato Archer, da 
Previdência Social; Celso 
Furtado, da Cultura; Almir 
Pazzianotto, do Trabalho; 
Paulo Brossard, da Justiça; e 
íris Rezende, da Agricultura. 
0 ex-ministro Raphael de Al
meida Magalhes também faz 
parte do diretório nacional e 
deve seguir Ulysses Guima
rães, embora seus recentes 
atritos com o governo pos
sam também Influenciar seu 
voto. Outro membro do dire
tório é o presidente do CGT, 
Joaquim dos Santos Andra
de, o Joaquinzão. 

Além dos governadores e 
ministros a lista dos inte
grantes do diretório, discri
mina os indefinidos, ossegul-
dores diretos de Ulysses, os 
defensores dos cinco anos e 
da ligação com o governo 
Sarney (identificados como 
conservadores! e os defenso
res dos quatro anos e do dis
tanciamento com o governo 
(identificados como progres
sistas) é a seguinte: 

INDEFINIDOS 
1 — Hélio Garcia — a posição 
do ex-governador de Minas 
Gerais é tida como incógnita 
até mesmo entre os consti
tuintes mineiros; 
2 - Martins Filho (RN), ex-
senador: 
3 — Djalma Falcão (AL) — 
prefeito de Maceió; 
4 —Fernando Cunha (GO) — 
deputado federal tido como 
progressista. A sua posição 

pode ser influenciada, entre
tanto, pelo governador Hen
rique Santillo; 
5 — OdaclrKlein (RS) —pre
sidente do Banrlsul — ligado 
a Pedro Simon; 
6 — Lélio de Souza (RS), de
putado federal. ligado a Si
mon; 
7 — Júlio Costamllan (RS), 
deputado federal, ligado a Si
mon; 

COM ULYSSES 
1 — Ulysses Guimarães; 
2 — Angelo Angelin, ex-
governador de Rondõnia; 
3 — Heraclito Fortes (PU, 
deputado federal; 
4 Maria da Conceição Ta
vares (RJ) , economista; 
5 — Mauro Benevides (CE), 
senador — embora muito li
gado a Ulysses, participou da 
reunião dos históricos no dia 
9: 
6 — Raphael de Almeida Ma
galhães (RJ) , ex-ministro da 
Previdência Social; 
7 — Pacheco Chaves (SP), 
ex-deputado federal; 
8 — Anita Pires (SC), presi
dente do diretório regional do 
PMDB, ligada ao ministro 
Luiz Henrique, da Ciência e 
Tecnologia; 
9 - Ibsen Pinheiro (SC), 
lider do PMDB na Câmara; 
10 — Nabor Júnior (AC), se
nador; 
11 — Cid Carvalho (MAi. de
putado federal: 

CINCO ANOS 
1 - Gerson Camata, senador 
e ex-governador do Espírito 
Santo; 
2 — Gilberto Mestrinho, ex-
governador do Amazonas; 
3 —Onofre Quinan, (GO).ex-
viçe-governador de ír is Re
zende; 
4 Celso Saleh (AP), chefe 
de gabinete do presidente do 
Senado, Humberto Lucena; 
5 — Orestes Muniz. vice-
governador de Rondõnia; 
6 — Geraldo Fleming (AC), 
deputado federal; 
7 — Carlos Alberto de Caril 
(AM), senador; 
8 — Carlos Vinagre (PA), de
putado federal; 
9 — Romero Ximenes (PA), 
secretário de Estado; 
10 — Vicente Queiroz (PA), 
presidente da Empresa de 
Navegação da AmazõAma-
zônta; 
11 —Manuel Viana (CE), de
putado federal; 
12 — Humberto Lucena 
(PB), presidente do Senado e 
do Congresso Nacional; 
13 — João Agrlpino Filho 
(PB), ex-governador; 
14 — João Seixas Dória (SE), 
amigo pessoal do presidente 
Sarney; 
15 — José Carlos Mesquita 
Teixeira (SE), diretor de lo-
t e r i a sdaCEF; 
16— Carlos SanfAnna (BA), 
líder do governo na Câmara! 
dos Deputados; 
17 — João Calmon (ES), se
nador; 
18 -Daso Coimbra (RJ) , de
putado federal e um dos lide
res do Centrâo; 
19 — Denisar Carneiro (RJ) . 
deputado federal; 
20 — João Herculino (MG), 
ex-deputado federal; 
21 — José Ulisses de Oliveira 
(MG). deputado federal; 
22 — Joaquim de Melo Freire 
<MG), deputado federal; 
23 — Júnía Marise (MG), ex-
deputada federal e vice-
governadora de Minas; 
24 — Marcos Lima (MG), um 
dos deputados federais mais 
ligados ao governador de Mi
nas; 
25 - Milton Reis (MG), 
secretárlo-geral do PMDB; 
26 — Raul Belém (MG), de
putado federal; 
27 — Tancredo Augusto Ne
ves (MG); 
28 — Roberto Cardoso Alves 
(SP), um dos porta-vozes do 
Centrâo; 
29 — Del Bosco Amaral (SP) , 
outra liderança do Centrão; 

Hélio: incógnita 

30 — Paulo Zarzur (SP), de:, 
putado federal; 
31 — It uri vai Nascimento 
(GO), suplente de deputado 
federal; 
32 — Juarez Bernardes 
(GO), secretário de governo 
de Goiás; 
33 — José Garcia Neto < MT),; 
ex-governador; 
34 — Rubem Figueiró <MS), 
deputado federal: 
35 — João Elíseo Ferraz de ; 
C a m p o s ( P R ) , ex-v lce -
governador de José Richa; . 
36 — Ja ime Cannet J r (PR}, 
ex-governador; 
37 — Walber Guimarães 
I PR), ex-deputado federal; 
38 — Neuto Fausto de Conto 
(SC), secretário de Estado; ' 
39 — Celso Sabóia (PR), ex* 
deputado federal; :?. 
40 — Enéas Faria (PR), ex- ; 
senador; 
41 — Saldanha Derzi (MG,),„ 
senador; 

QUATROANOS 
1 — Franco Montoro. e i -
governador de SP e um d«s 
articuladores dos históricos; 
2 — Gonzaga Mota, ex? 
governador do Ceará; •* 
3 — Wil son Martins (MS). se
nador; 
4 — Chagas Rodrigues (PI) , 
senador; 
5 — António Mariz (PB), de
putado federal; 
6 — Egídio Ferreira Lima 
(PE) , deputado federal; 
7 — Fernando Lyra < PE) , de
putado federal, que anunciou 
o desligamento do partido; ' 
8 — Maurílio Ferreira Lima 
(PE) , deputado federal; 
9 — Oswaldo Lima Filho 
(PE) , deputado federal; 
10 — José Richa (PR), sena
dor, um dos articuladores. 
dos históricos; 
11 — José Costa (AL), depu
tado federal, tem proposta 
por eleições gerais; 
12 — Renan Calheiros (AL), 
deputado federal; 
13 — Francisco Pinto (BA), 
deputado federal; 
14 — Jorge Medauar (BA), 
ex-deputado federal; 
15 — Jutahy Magalhes (BA), 
senador; 
16 — Mário Kertz (BA), pre
feito de Salvador; 
17 — Roberto Santos (BA), 
ex-ministro da Saúde; 
18 — Rómulo de Almeida 
(BA), diretor do BNDES; 
19 — José Ignácio (ES), se
nador; 
20 — Myrthes Belvilácqua 
(ES), secretária de Estado; 
21 —Márcio Braga (RJ) , de
putado federal; ,H,. 
22 — Carlos Mosconi (MG), 
deputado federal; 
23 — Cássio Gonçalves 
(MG), ex-deputado federal; 
24 — Edgar Godoy da Matta 
Machado (MG), ex-deputado 
federal; 
25 — Elizaheth Bello de 
Araújo (SP), do movimento 
de mulheres paul istas; 
26 — Fernando Henrique 
Cardoso (SP) , l íder do 
PMDB no Senado e um dos 
organizadores do grupo dos 
históricos, o único que — por 
ser líder — tem dois votos no 
dfretOrlo; 
27 — Joaquim dos Santos An
drade (SP) , presidente da 
CGT; 
28 — Luiz Carlos Bresser Pe
reira (SP), ex-mlnistro da 
Fazenda; 
29 — Mansueto de Lavor 
(PE) , senador; 
30 - Mário'Covas (SP), líder 
do partido na Constituinte e 
o u t r o o r g a n i z a d o r dos 
históricos; 
31 — Oswaldo de Oliveira Ri
beiro (SP), secretário de Es
tado; 
32 — Dante de Oliveira (MT)^ 
prefeito de Cuiabá e autor da 
derrotada emenda das dire
tas; 
33 — Plínio Martins (MSq,.. 
deputado federal; 
34 — Euclides Scalco (PR). ! 

deputado federal, autor do 
requerimento de convocação 
do diretório; 
35 — Hélio Duque (PR), de
putado federal; 
36 — Roberto Requião ( P R l , . 
prefeito de Curitiba; 
37 — António Marinaldo Rei-
neli (SC), do movimento )o-, 
vem catarinense; 
38 — Walmor de Luca (SC), 
deputado federal; 
39 — Joáo Gilberto (RS), ex-
deputado federal e um dos 
principais constitucionalis
tas do partido; 
40 — Jorge Uequed (RS), de
putado federal; 
41 — Paes de Andrade (CE), 
deputado federal, vota nos 
quatro anos só com presiden-.', 
cialismo; 
42 — Nelson Carneiro (RJÍ,.', 
senador; 
43 Cristina Tavares (PE) , ; ' 
deputado federal que Jà'1.' 
anunciou o desligamento do 
partido. 


